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CONSELHO PERMANENTE DA
OEA/Ser. G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CAAP-3190/12



27 setembro 2012


COMISSÃO DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS
Original: inglês


E ORÇAMENTÁRIOS

NOTA INFORMATIVA PARA A CAAP
RESPOSTAS ÀS PERGUNTAS DAS DELEGAÇÕES
NA REUNIÃO DA CAAP DE 18 DE SETEMBRO DE 2012

RESUMO

A Secretaria-Geral tem a satisfação de apresentar à CAAP as respostas às perguntas das delegações suscitadas na reunião de 18 de setembro de 2012 referente aos seguintes temas:
1. Recursos Humanos: impacto financeiro das contratações e terminações no primeiro semestre de 2012.
2. Custo médio estimado dos cargos por nível utilizado na elaboração da proposta de orçamento-programa para 2013
3. Metodologia da OEA para o cálculo de níveis aceitáveis de distribuição geográfica dos cargos
4. Organograma atualizado levando em consideração a declaração do Secretário-Geral na apresentação do orçamento-programa 2013 ao Conselho Permanente
5. Diferenças entre o relatório de auditoria e o relatório do quarto trimestre no que se refere aos saldos inicial e final.
6. Lista de documentos apresentados à CAAP em 2008-2012 referentes à Estratégia Imobiliária
1. Recursos Humanos: impacto financeiro das contratações e terminações no primeiro semestre de 2012
	Execução das terminações de serviços vs. novas contratações de janeiro a junho de 2012

	
	
	

	Definições
	
	

	
	
	

	Execução orçamentária reduzida devido às terminações

	
	
	

	Fundo Ordinário: Quantia real da execução reduzida, em 30 de junho de 2012, devido a terminações de serviços não programadas.

	Fundo Específico: Quantia real da execução reduzida, em 30 de junho de 2012, devido a terminações não programadas.  As quantias pressupõem que havia financiamento disponível no período compreendido pelo relatório.

	
	
	

	
	
	

	Execução orçamentária como resultado das novas contratações

	
	
	

	Fundo Ordinário e fundo específico: Quantia real da execução até 30 de junho de 2012

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	QUADRO RESUMO DA VARIAÇÃO LÍQUIDA DAS DESPESAS DE PESSOAL

	
	
	

	Fundo
	FO
	FE

	
	milhares $
	milhares $

	
	
	

	Execução por novas contratações
	320.5
	327.5

	Execução reduzida devido a terminações não programadas
	359.9
	264.1

	VARIAÇÃO LÍQUIDA DAS DESPESAS
	-39.4
	63.4
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2.
Custo unitário médio do pessoal por nível

[image: image3]
3.
Metodologia da OEA para a distribuição geográfica

A Secretaria-Geral proporcionou à CAAP várias apresentações sobre a metodologia de distribuição geográfica, das quais constavam informações sobre as metodologias de outras organizações internacionais. Na reunião de 26 de março de 2009, a CAAP decidiu que a metodologia mais adequada para a determinação da representação geográfica na Organização dos Estados Americanos seria aquela empregada pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO).

Encontra-se a seguir um trecho da apresentação de fevereiro de 2008 (CP/CAAP-2943/08) explicando a aplicação da fórmula:

	Organização dos Estados Americanos

Subsecretaria de Administração e Finanças

	Fórmula utilizada pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO):

· Essa fórmula serve para calcular a representação geográfica eqüitativa de cada Estado membro levando em consideração não apenas a quantidade de cargos preenchidos, como também o respectivo nível de cada um.
· Os cargos de nível superior recebem uma pontuação maior. A parcela de cada país é definida por uma pontuação total e não pelo número total de cargos. O sistema de pontos funciona da maneira exposta a seguir:
Nível

G-1

G-2

G-3

G-4

G-5

G-6

G-7

P-1

P-2

P-3

P-4

P-5

D-1

D-2

Pontos

1

1.1

1.3

1.4

1.6

1.9

2.1

2

2.5

3

3.6

4.2

4.7

5




	Organização dos Estados Americanos

Subsecretaria de Administração e Finanças

	Fórmula utilizada pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) (continuação):

· Definida a pontuação, a FAO utiliza as mesmas variáveis que a ONU para distribuir os pontos entre os Estados membros:


-
Cota (55%)


-
Participação como membro (40%)


-
População (5%)

· A pontuação total é representativa e usada na consideração das decisões de contratação eqüitativa.

· Em relação à ONU, a FAO é mais flexível por considerar tanto a quantidade de funcionários como o nível dos cargos.



	Organização dos Estados Americanos

Subsecretaria de Administração e Finanças

	Fórmula utilizada pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) (continuação):

· A margem de flexibilidade da FAO para a determinação da representação geográfica eqüitativa é a seguinte:


-
Para os Estados membros com cota superior a 20% da contribuição total:

· Margem de flexibilidade = de 75% a 100% da pontuação obtida


-
Para os Estados membros com cota entre 10% e 20% da contribuição total:

· Margem de flexibilidade = de 75% a 125% da pontuação obtida


-
Para os Estados membros com cota inferior a 10% da contribuição total:

· Margem de flexibilidade = de 75% a 150% da pontuação obtida

· A representação geográfica de um Estado membro é considerada eqüitativa se estiver nos limites das margens estabelecidas.




4.
Organograma
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5.
Diferenças entre o relatório de auditoria e o relatório do quarto trimestre no que se refere aos saldos inicial e final

Com relação à questão da diferença entre os saldos finais da demonstração das variações do saldo dos fundos específicos, a qual aparece nas demonstrações financeiras anuais auditadas do ano terminado em 31 de dezembro de 2011, e o Relatório Trimestral sobre a Administração de Recursos da OEA referente ao quarto trimestre de 2011, a Secretaria-Geral gostaria de reiterar que as informações prestadas no referido relatório são “preliminares e não auditadas”, conforme indicado. A auditoria é concluída em 30 de abril do ano seguinte, portanto o relatório é apresentado antes dessa conclusão, e as transações continuam sendo lançadas até a data mencionada.

(em milhares)
	2011 – Quarto Relatório Trimestral (Preliminar e não auditado)

	Saldo de caixa em 1º jan 2011
	Contribuições
	Transferências
	Juros
	Rendimento & Outras receitas
	Despesas
	Variação líquida
	Saldo de caixa
	Obrigações
	Saldo do fundo em 31 dez 2011

	94.255
	59.400
	(2.863)
	744
	(2.882)
	72.386
	(18.347)
	75.908
	12.551
	63.357

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2011 – Demonstrações financeiras auditadas

	Saldo de caixa em 1º jan 2011
	Contribuições
	Transferências
	Juros
	Rendimento & Outras receitas
	Despesas
	Variação líquida
	Saldo de caixa
	Obrigações
	Saldo do fundo em 31 dez 2011

	94.255
	60.749
	(2.9690
	1.007
	(2.882)
	72.344
	(16.439)
	77.816
	12.554
	65.262

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Diferença = Ano e ajustes

	Saldo de caixa em 1º jan 2011
	Contribuições
	Transferências
	Juros
	Rendimento & Outras receitas
	Despesas
	Variação líquida
	Saldo de caixa
	Obrigações
	Saldo do fundo em 31 dez 2011

	-
	1.709
	(106)
	263
	-
	(42)
	1.908
	1.908
	3
	1.905



A respeito da pergunta sobre a diferença entre o saldo final da demonstração das variações do saldo dos fundos específicos, que aparece nas demonstrações financeiras anuais auditadas do ano terminado em 31 de dezembro de 2011, e o saldo inicial dessa demonstração para o ano seguinte, que aparece no Relatório Trimestral sobre Administração de Recursos da OEA referente ao primeiro e ao segundo trimestres de 2012, a Secretaria-Geral esclarece que a última coluna da demonstração financeira se refere ao “Saldo dos fundos”, e a primeira coluna da demonstração financeira seguinte se refere ao “Saldo de caixa”, os quais consistem em conceitos distintos. A coluna que deve ser comparada nas demonstrações financeiras anuais auditadas seria a terceira coluna contando-se a partir da última coluna intitulada “Saldo de caixa”. A diferença entre o saldo dos fundos e o saldo de caixa diz respeito às obrigações pendentes de pagamento no final do ano. O saldo dos fundos é o saldo de caixa depois de subtraídas as obrigações pendentes de pagamento no final do ano. As Normas Gerais determinam que as despesas e as obrigações sejam apresentadas nas demonstrações financeiras. O motivo pelo qual as demonstrações financeiras do ano seguinte começam com o saldo de caixa, em vez do saldo dos fundos, deve-se ao fato de que as obrigações pendentes do ano anterior serão pagas no ano seguinte, portanto, a fim de evitar a duplicação da execução já lançada no ano anterior, suprimem-se as obrigações pendentes do final do ano anterior e começa-se com o saldo de caixa.

(em milhares)

	2011

	Saldo de caixa em 1º jan 2011
	Contribuições
	Transferências
	Juros
	Rendimento & Outras receitas
	Despesas
	Variação líquida
	Saldo de caixa
	Obrigações
	Saldo do fundo em 31 dez 2011

	94.255
	60.749
	(2.9690
	1.007
	(2.882)
	72.344
	(16.439)
	77.816
	12.554
	65.262

	
	
	

	
	
	

	2012

	Saldo de caixa em 1º jan 2012
	Contribuições
	Transferências
	Juros
	Rendimento & Outras receitas
	Despesas
	Variação líquida
	Saldo de caixa
	Obrigações
	Saldo do fundo em 31 dez 2011

	77.816
	27.638
	(1,062)
	203
	(374)
	28.169
	(1.764)
	76.052
	14.416
	61.636


6. Estratégia Imobiliária

Quanto à solicitação de informações sobre a venda da Casa do Soldado, o Relatório sobre as Condições Atuais e a Estratégia Imobiliária em geral, a Secretaria-Geral apresentou os documentos a seguir com as informações pedidas, começando em 2008 com o documento “Imóveis da OEA: Condições atuais e levantamento estrutural” e uma atualização desse relatório em fevereiro e abril de 2012.
Cronologia da consideração da Estratégia Imobiliária pela CAAP
no período 2008-2012
	DATA
	ASSUNTO
	AÇÃO

	11/2/2008
	A SG/OEA apresentou o documento “Imóveis da OEA: Condições atuais e levantamento estrutural” CP/CAAP-2946/08.
O custo estimado das obras de manutenção adiadas em todos os imóveis da OEA era de $40.424 milhões em valores de 2007.


	A CAAP solicitou à SG/OEA mais informações à SG/OEA.

	15/4/2008
	A SG/OEA apresentou o documento “Imóveis da OEA: Condições atuais e relatórios de levantamento estrutural - Informação adicional” CP/CAAP-2946/08  add. 1.

	A CAAP tomou nota da apresentação.

	16/7/2009
	A SG/OEA apresentou o documento “Estratégia de Aumento da Eficiência Energética nos Edifícios da Sede da OEA” CP/CAAP-3010/09 e o PowerPoint CP/CAAP-3010/09 add. 1.

	A CAAP tomou nota da apresentação.

	10/8/2009 17/8/2009
	A SG/OEA apresentou o documento “Proposta para a realização de reparos estruturais urgentes no Edifício principal da organização dos Estados Americanos e no Edifício da Secretaria-Geral” CP/CAAP-3007/09 rev. 1 corr. 1 e o PowerPoint CP/CAAP-3007/09 add. 1 rev. 1.

	A CAAP:

1. Solicitou à SG/OEA que elaborasse um documento do qual constassem a eficiência energética e os reparos estruturais urgentes.

2. Decidiu criar um grupo informal, dirigido pela Presidência da CAAP, para examinar os documentos e apresentar um projeto de resolução que aprovasse a utilização dos recursos do Fundo de Capital para Imóveis para a realização dos consertos urgentes.



	19/8/2009
	A SG/OEA apresentou o documento “Resumo da proposta para realizar reparos urgentes e instalar novas caldeiras”   CP/CAAP/INF.23/09

	A CAAP aprovou a utilização de $1,2 milhão do Fundo de Capital para Imóveis para os reparos urgentes.

	10/9/2009
	“Acordo da CAAP sobre o uso de recursos do Fundo de Capital para Imóveis”  CP/CAAP-3022/09 rev. 1


	Ver acima.

	29/1/2010 2/2/2010
	A SG/OEA apresentou o documento “Projeto de Melhoria da Infra-estrutura da OEA - Relatório de andamento” CP/CAAP-3044/10 e um PowerPoint da Secretaria de Administração e Finanças na reunião da CAAP de 2 de fevereiro de 2010) CP/CAAP/INF.30/10

	A CAAP tomou nota dos documentos e recomendou que o tema fosse discutido no âmbito do Grupo de Trabalho sobre a Revisão dos Programas da OEA.



	9/2/2011
	A SG/OEA apresentou o documento “Estratégia e Plano de Investimento Imobiliário para maximizar o potencial dos imóveis da OEA” CP/CAAP-3089/11

	O Grupo de Trabalho da CAAP pediu à SG/OEA mais informações e novas opções, concluindo então que a venda da Casa do Soldado não era uma alternativa viável. Ficou decidido que o tema seria considerado no âmbito da CAAP.



	18/4/2011
	A SG/OEA apresentou o documento “Estratégia e Plano de Investimento Imobiliário para maximizar o potencial dos imóveis da OEA - Informações Adicionais” CP/CAAP-3089/11 add. 1 corr. 1 

- Resumo das possíveis fontes de financiamento

- Avaliação nominal especial para a manutenção dos edifícios


	A CAAP tomou nota do documento e decidiu que o tema seria considerado novamente em uma reunião futura.

	11/8/2011


	A Presidência da CAAP apresentou o projeto de resolução “Modificação do Estatuto da Junta Interamericana de Defesa” CP/CAAP-3123/11 rev. 1 corr. 1.
	A CAAP solicitou:

1. Um relatório sobre a propriedade dos bens imóveis da OEA.

2. Que a SG/OEA organizasse uma apresentação ao JID.



	18/8/2011


	A Presidência da CAAP apresentou o projeto de resolução “Modificação das regras de utilização dos edifícios”CP/CAAP-3122/11 rev. 2.

	A CAAP decidiu que os edifícios da OEA não devem ser usados para eventos privados e que a solenidade dos edifícios deve ser preservada. Desse modo, a resolução não foi aprovada.


	30/8/2011


	A SG/OEA apresentou o documento “Propriedade dos Bens Imóveis da OEA” (Elaborado pela Secretaria de Administração e Finanças CP/CAAP-3127/11 corr. 2.

	Nenhuma ação.

	25/1/2012
	A SG/OEA apresentou o documento “Aliança Estratégica entre e a OEA e a JID” CAAP/GT/RVPP-131/12
	O Grupo de Trabalho tomou nota do documento e agradeceu a apresentação do Diretor e do Presidente da Junta Interamericana de Defesa.

Solicitou informações adicionais e atualizadas apresentadas da seguinte maneira: 

1. opções que exigem a aprovação dos Estados membros

2. opções que podem ser implementadas pela SG/OEA e informadas à CAAP (o uso do espaço, por exemplo)



	17/2/2012


	A SG/OEA apresentou o documento “Estratégia e Plano de Investimento Imobiliário para maximizar o potencial dos imóveis da OEA - Informações complementares” CP/CAAP-3089/11 add. 2 corr. 1

Detalhamento das fontes de financiamento:


-
Requer ação da CAAP

-
Requer decisão de política geral 

Anexos

I. - Resumo das possíveis fontes de financiamento

II. - Avaliação nominal especial para a manutenção dos edifícios

III. - Relatório de andamento dos levantamentos das condições atuais


	A CAAP solicitou um novo documento que organizasse as informações por:

1. opções que requerem financiamento adicional dos Estados membros

2. outros mecanismos financeiros

3. opção #6



	13/3/2012


	A SG/OEA apresentou o documento “Estratégia proposta para os Imóveis” CP/CAAP-3089/11 add. 3.
Componentes de curto e longo prazo
	O Grupo de Trabalho pediu à SG/OEA que apresentasse:

1. Cronologia da consideração da Estratégia Imobiliária pela CAAP, a partir de 2008

2. Respostas às perguntas dos Estados membros apresentadas por escrito.

3. Lista com as opções consideradas anteriormente

4. Relatório atualizado sobre o levantamento das condições atuais

A Presidência do Grupo de Trabalho apresentaria uma proposta de mandato para um grupo informal que discutiria a viabilidade de uma proposta de longo prazo apresentada pela SG/OEA.  O tema seria discutido novamente na terça-feira, 27 de março.


	4/16/12
	A SG/OEA apresentou informações complementares conforme solicitado pela CAAP, inclusive valores atualizados em dólares de 2011 para os reparos arrolados no Relatório sobre as Condições Atuais e uma lista de todas as opções apresentadas anteriormente CP/CAAP-3089/11 add. 4.

	O Grupo de Trabalho resolveu continuar a discussão desse tópico depois do período de sessões da Assembléia Geral.
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Conta de recuperação de custos indiretos





Sede





Fora da sede





Estimativa do custo unitário médio do pessoal 2013





(Custo médio por nível)





Fundo Ordinário





Sede





Fora da sede





Quantidade





Nível





FO





FE





$k





$k





Capítulo 1. Gabinete do Secretário-Geral





1





G6





24.9





Capítulo 2. Gabinete do Secretário-Geral Adjunto





1





P5





124.5





1





G6





9.8





1





Associado





1





G6





5.8





Capítulo 3. Entidades autônomas ou descentralizadas





1





P1





19.6





1





G5





17.1





1





Associado





1





Associado





Capítulo 5. Secretaria de Segurança Multidimensional





1





P2





7





1





P2





17





1





P1





33.1





1





P1





32.8





1





P1





28.7





1





G6





23.7





1





G6





5





1





G6





24.3





1





Associado





Capítulo 6 Secretaria de Assuntos Jurídicos e Políticos





1





D2





60.3





1





P1





19.3





Capítulo 7. Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral





1





P3





50.9





1





P2





5.8





1





P2





33.6





1





Associado





Capítulo 8. Secretaria de Relações Externas





1





P2





28.2





Capítulo 9. Secretaria de Administração e Finanças





1





P2





6.1





1





G3





12.3





1





G6





29.2





1





G6





29





Total de novas contratações =





29





320.5





327.5





Fundo ordinário





9





Fundo específico





20





Fundo





Novas contratações de janeiro a junho 2012





Custo real





No.





Nível





FO





FE





$k





$k





Capítulo 1. Gabinete do Secretário-Geral  





1





P5





0





1





G6





29.6





2





Capítulo 2. Gabinete do Secretário-Geral  Adjunto





1





P4





50.3





1





Capítulo 3. Entidades autônomas e descentralizadas





1





P1





18





1





P4





22.3





1





P1





25.9





3





Capítulo 4. Secretaria de Assuntos Jurídicos





1





P2





30.9





1





Capítulo 5. Secretaria de Segurança Multidimensional





1





P2





24.5





2





Associado





0





1





G6





10.2





1





P2





36.4





5





Capítulo 6. Secretaria de Assuntos Políticos





1





P1





9.7





1





D2





79.9





1





P5





46.9





1





P1





15.4





2





P2





14





1





P1





3.3





7





Capítulo 7. Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral





1





P4





46





1





Associado





0





1





G6





0





3





Capítulo 8. Secretaria de Relações Externas





2





P5





0





1





P2





36.2





1





G6





5.1





1





P1





23.6





5





Capítulo 9. Secretaria de Administração e Finanças





1





P5





29.9





1





P1





25.8





1





G5





20.8





1





P3





19.3





4





Total da terminação de serviços =





31





359.9





264.1





Fundo Ordinário





16





Fundo específico





15





Variação líquida dos custos de pessoal





Fundo





FO





FE





$k





$k





Contratações





320.5





327.5





Terminações





359.9





264.1





VARIAÇÃO LÍQUIDA





-39.4





63.4





Fundo





Terminação de serviços de janeiro a junho de 2012





Economia real











































































































































































































Corte Interamericana


de Direitos Humanos





 





Coordenação dos Escritórios e


Unidades da Secretaria-Geral


nos Estados membros





Departamento de Gestão de


Conferências e Reuniões





Secretaria de Cúpulas





Biblioteca Colombo 





Fundação para as Américas





Fundação Pan-Americana


de Desenvolvimento





-





Junta Interamericana de Defesa





Comissão Jurídica Interamericana





Órgãos principais e


especializados





Órgãos de controle


e supervisão





Outras entidades e


dependências





Modificado na proposta de


organograma 2013





Comissão Interamericana


de Portos





Comissão Interamericana


de Telecomunicações





Instituto Interamericano da


Criança e do Adolescente





Comissão Interamericana


de Mulheres





Junta de Auditores Externos





Tribunal Administrativo





Escritório do


Inspetor-Geral





Comissão Interamericana de Direitos Humanos





-





Assembléia Geral


Conselho Permanente





Departamento de


Assuntos


 Internacionais





Departamento de


Imprensa





 





Departamento de


Planejamento e


Avaliação





Museu de Artes


das Américas





, 





Departamento de


Desenvolvimento


Humano, Educação


e Cultura





Departamento de


Gestão Pública Efetiva





Departamento


de Cooperação


Jurídica





Departamento


De Direito


Internacional





Departamento de


 Cooperação e


Observação Eleitoral





Secretaria de


Assuntos


Jurídicos





Departamento de


Desenvolvimento Social


e Emprego





Departamento de


Serviços de Gestão


Financeira e


Administrativa





Escritório de


Serviços Gerais





Escritório de


Serviços de


Compras





 





Departamento de


Serviços de


Informação e


Tecnologia
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